
De 17 a 24 de julho de 2020

Resiliência que levou ao cargo de delegada

Delegada Márcia Margarete conta sua trajetória de vida até alcançar o cargo de
Delegada da Polícia Civil do Distrito Federal

“Durante anos de estudos, algumas 
pessoas me perguntavam por que eu, 

uma favelada e negra, queria ser 
delegada de polícia; tais 

questionamentos não afetaram a 
minha autoestima e não me tiraram do 
foco dos meus objetivos; hoje, eu tenho 

muito orgulho de integrar a primeira 
instituição, que no momento da dor e 
da aflição das pessoas separa o bem 

do mal; o justo do injusto” 
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Meu nome é Márcia Margarete Pessanha, sou casada com Mauro Sérgio, mãe da adolescente Ana
Júlia e Delegada da Polícia Civil do Distrito Federal há 14 anos. Já atuei como Delegada Plantonista, Cartorária,
Adjunta e Chefe. Atualmente, eu estou lotada na Comissão Permanente de Disciplina (CPD), exerço a função de
Vogal.

Nasci no Pará, sou filha de mãe solteira e a mais velha de quatro irmãos: três mulheres e um homem.
Na década de 70, a minha mãe saiu do estado do Pará levando os quatro filhos e foi morar no Rio de Janeiro em
busca de uma vida melhor. Eu fui morar no Rio com apenas seis anos de idade. A minha mãe, Edda Rodrigues,
havia conseguido trabalho como costureira, ela costurava muito bem e teve uma promessa de emprego. E assim
foi. Em poucos dias, a minha mãe começou a trabalhar em uma confecção de roupas.

Na época, a minha família enfrentou a dura realidade da periferia do Rio de Janeiro. Nós fomos morar
na Cidade de Deus, violenta comunidade localizada na região Oeste do Rio. Graças a Deus, eu tinha a minha avó
comigo naquela época. Ela ajudou muito na minha criação. Ela era uma mulher forte e extremamente rigorosa
com os netos, sempre falava que nós tínhamos que estudar para mudarmos de vida e fugir da violência da Cidade
de Deus.

E assim segui a minha vida, ouvindo as palavras da minha avó. Eu tive responsabilidades desde muito
cedo, cuidava dos meus irmãos e estudava ao mesmo tempo. A minha avó acreditava muito em mim e via que eu
poderia ir muito longe porque sempre gostei de estudar. Eu amava ler e ela sempre me incentivava dizendo “tem
que ler e ler muito, porque assim um dia você vai virar doutora”.

A minha primeira oportunidade direcionada a esse sonho foi na adolescência, eu participei do
Programa de Esporte da Fundação Roberto Marinho, na modalidade de Atletismo. Pelo esporte, aos 15 anos de
idade, consegui uma bolsa de estudo no Centro Universitário Augusto Motta (UNISUAM) e fiz o curso de
Fisioterapia. Eu fui a primeira pessoa da minha família a entrar na faculdade. Infelizmente a minha avó não
conseguiu presenciar a minha primeira vitória, ela morreu antes de câncer.
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Eu exerci por 18 anos, a profissão de fisioterapeuta e em meados dos anos 90, incentivada por
pacientes, fiz o curso de Direito; em 1999, me formei pela Universidade Estácio de Sá, mas continuei trabalhando
como fisioterapeuta e morando na Cidade de Deus.

Eu tinha quase 30 anos de idade, quando surgiu a
vontade de ser Delegada de Polícia. Nessa época eu já tinha passado
por várias discriminações, por ser uma mulher negra, pobre, por não
ter condições de ir para os melhores lugares. Em outras palavras, eu
tinha poucas oportunidades de ascensão; bem como, tinha noção de
que o primeiro braço do Estado que alcança mulheres nas minhas
condições é a polícia. Eu sempre li muito, sabia que as instituições
são formadas, sobretudo, de pessoas; e eu poderia participar dessa
instituição e fazer a diferença, dando exemplos, tratando com
dignidade, fazendo pessoas terem vidas melhores.

Para isso, eu estudava bastante, mesmo trabalhando
muitas horas por dia; antes de terminar o curso de Direito, eu passei
na prova da OAB; por um ano, estudei na Escola de Magistratura do
Estado do Rio de Janeiro (EMERJ). No ano seguinte, eu deixei a
Escola por incompatibilidade de horários com o meu trabalho de
fisioterapeuta, bem como por ouvir rumores de que muitos editais
para delegado de polícia iriam ser publicados. No final do ano de
2004, a aprovação chegou no concurso de Delegado de Polícia do DF.
Quando eu fui aprovada, de pronto, eu tive a consciência que as
vidas das próximas gerações da minha família seriam diferentes. Só
que eu não poderia imaginar, nem nos meus melhores sonhos, de
que a realidade social da minha família mudaria muito com a minha
aprovação. Delegados PCDF. Turma de 2004
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Durante anos de estudos, algumas pessoas me perguntavam por que eu, uma favelada e negra, queria
ser delegada de polícia; tais questionamentos não afetaram a minha autoestima e não me tiraram do foco dos
meus objetivos; hoje, eu tenho muito orgulho de integrar a primeira instituição, que no momento da dor e da
aflição das pessoas separa o bem do mal; o justo do injusto.

Ser policial civil é, em segundos, aliar o conhecimento jurídico, a empatia e a solidariedade para
combater a criminalidade. É fazer o seu melhor todos os dias em favor da Comunidade. Eu sou extremamente
realizada pelo trabalho que eu exerço e pela instituição na qual faço parte.

Delegados PCDF. Turma de 2004
Episódio TV Câmara. 2019
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Márcia Margarete e filha Ana Júlia. Foto de 2020

Mauro Sérgio, Márcia e Ana Júlia. Aniversário de 13 anos da Ana Júlia
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NOTAS E DESTAQUES DA SEMANA
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Clube de Vantagens

Os associados contam com um
clube de vantagens. O Clube do Delegado
oferece desconto em mais de 800 parceiros
de diferentes áreas como vestuário,
eletrodomésticos, turismo e automóveis. Para
aproveitar as promoções é preciso acessar a
página (www.clubedodelegado.com.br) e
ativar o cadastro.

http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
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